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Esteve entre nós a provar do 
nosso caldo, o Senhor Curdeal 
Patriarca. Ne5ses breves momen­
tos procurou interessar-se pater­
nalmente pelos no3sos problemas 
e não ocultou também as máguas 
que oprimem - o seu coração de 
pai. São seus todos os males soei·. 
ais, e, porque seus, não pode dei­
xar de os sofrer atrozmente. 

Já aqui foi dito da sua simpa­
tia pelas crianças da Rua. Esta 
Casa que foi dos seus antecesso­
res, e que generosamente ofere­
ceu à Obra, ai está a cqmprovar 
o seu interesse pela solução do 
problema da criança abandonada. 

Os pobres estão igualmente no 
seu coraçã.o. Várias vezes nos 
tem manifestado o desejo de que 
os seus padres nos acompanhem 
na visita ao 3 infelizes dos bairros 
sórdidos. Por todos os outros pro­
blemas congéneres se debruça 
constantemente, só lamentando 
não poder dispor de meios sufici­
entes para os enfrentar. «Meus 
padres- ouvi eu queixar-se com o 
coração nasmãos-sinto-mecansa­
do,e até agora pouco mais tenho 
feito do que dotar o Patriarcado de 

· seminários condignos. Mas os se­
minários não são o único proble­
ma duma diocese. Nós temos de­
zenas de igrejas a construir; e re­
sidências paroquiais, não temos 
casa para o clero inválido, casa 
de retiros, qairros sociais, etc. 
etc. Preciso da vossa ajuda>. Pois 
foi para esta última iniciativa que 
Teio até nós oferecer· nos precioso 
auxílio e pedir-nos a nossa cola­
boração. 

Condoído da sorte de muitos 
pobres que vagueavam à volta do 
Seminário. consentiu generosa­
mente que alguns levantassem 
pequenas construções em terreno 
do mesmo. Acto de caridade cris­
tã que não vemos imitada por 
ninguém. Quem deseja ver dentro 
dos próprios muros elementos du­
vidosos e indesejáveis? 

Mas tal caridade foi mal inter­
pretaia, e não flitam semeadons 
de águas turvas, a quem nada in­
teressa a miséria , a não ser para 
dela se servirem para lançarem a 
confusão, que deturpam intenções 
e obras, no intuito evidente de 
desacreditar. Ceder terreno é al­
guma coisa mas não se pode ficar 
·por ai. Ele não quer ficar por 
ai. Quer-casas, mais casas; bairros 
até. E donde hãó-de vir os meios? 

É o nosso Amigo João Nin­
guém que vai responder. Este 
Senhor que há-de ser Alguém 
.com letra maiúscula, mas que não 

conheço, escreveu-nos a dizer que 
compreende muito bem a nossa 
persistência em não aceitar heran· 
ças. Compreende, mas não se 
conforma. E queria que os padres 
da rua fisessem mais o sacrifício 
de tomarem à sua. col)ta a apli­
caçdo imediata (imediata para 
evitar a corrução que a acumu­
lação inevitàvelmente provoca) 
das heranças dos que, como ele, 
não sabem o destino seguro a dar 
aos seus bens. Com elas os padres 
da rua construiriam o maior nú­
mero de casas para o Património 
dos Pobres. 

Diz ainda que nem todos têm 
coragem nem possibilidades de 
se desfazerem, em "'ida, dcs seus 
bens; mas ficariam tranquilos com 
o futuro deles se nós quisessemos 
tomar tal encargo. Que o Estado, 
as Misericórdias, os Seminários 
ou Obras de Assistência nem 
sempre meressem a .simpatia ou 
confiança d.os que partem ... etc. 

Meu caro João Ninguém, por 
muito alto que seja o conceito 
que de nós forma, não peça o 
que não podemos fazer. Bem nos 
b~sta o calvário de angariar os 
meios de subsistência das nossas 
casas e educar os nossos rapazes. 

Mas riem por isso regeitamos a 
nossa modesta colaboração. Para 
já, aqui vai uma sugestão: a obra 
do Património dos Pobres está, 
por enquanto, confinada aos limi­
tes da paróquia; mas pode, dum 
momento para outro, tornar-se 
diocesana ou mesmo nacional. Os 
bispos (para o caso: o Senhor 
Cardeal) tem, sob a sua respon­
sabilidade, Entidades com capa­
cidade jurídica para receber he· 
ranças. Por que esperar? Que 
se deposite nas suas mãos o que 
se quiser, com. a cláusula da 
«aplicação exclusiva e imediata>) 
em determinado fim. Quem pode­
rá merecer maior confiança do 
que a Igreja? Depois, os bispos 
chamariam por nós , se assim o 
entendessem. 

· E que destino m<i .is oportuno 
do que es~e de deixar aos deser­
dados, o pürimónio dos que não 
tem herdeiros? Encher vales com 
montanhas, encurtar distâncias, 
secar lágrimas, enfim refazer a 
'justiça social e emanamentel · . 

E todos ficarão bem: a consci­
ência dos que partem, a situação 
dos que melhoram e a reputação 
da nossa mãe a .Igreja a quem é 
dada a possibilidade de continuar 
a sua missão sem o perigo de en­
riquecer. 

PADRE ADRIANO 

Depois da vista das Furnas vem 
naturalmente a das Sete Cidades. 
São lugares consagrados . com sé­
culos de vida curiosa, que nenhum 
Micaelense se furta a mostrar aos 
que pela primeira vez visitam a 
Ilha. Saímos com sol. Enquanto 
ele esteve eu via a maravilha dos 
prados aonde se fartavam cente­
nas e centenas de vacas leiteiras. 
o senhor que nos acompanhava 
ia-nos dizendo da riqueza pecuá­
ria e que um toiro de raça, obti­
do na América, tinha custado 150 
contos e que uma vaca da primei­
ra cria obtida ao mesmo tempo, 
tinha custado oitenta deles e que 
o toiro reproductor, até à data de 
hoje tinha reproduzido 196 filhos 
e que raças apuradas e escolhidas 
lGvam a muito alto o rendimento 
de que toda a Ilha beneficia: As· 
sim íamos falando e eu muito in­
teressado escutando e os meus 
olhos estendidos pelo verde das 
pastagens quando chega a chuva 
sem ter sido chamada. Dizem os 
habitantes da Ilha e é verdade 
que por vezes experimentam-se 
no mesmo dia as 4 estações do 
ano. Depois da chuva veio o ne· 
voeiro. Eu ia chefnho de medo, 
mas tinha vergonha de · o confes­
sar. O caminho é estreito. As 
margens despidas. Só via a imi­
nência... Não sei se o Avelino ia 
assim. Claro que se alguém lhe 
perguntasse, ele diria que não. 
Depois dos perigos passados não 
há quem não seja valente. 

O Plymout rodava. A terra dos . 
montes é queimada. V ê-se bem 
que outrora tudo aquilo ardeu. 
Nesta Ilha há muita matéria de 
confusão para os geólogos. E ago­
r3. estamos chegados propriamen­
te ao sítio das duas lagoas a que 
chamam Sete Cidades. Há uma 
placa que diz Vista do Rei em me· 
mória de D. Carlos quando uma 
vez ali esteve. O carrn pára. Nós 
saímos. E é da Vista do Rei que 
se vêm no fundo .i.uas lagoas. O 
tempo aliviou um tanto. Não sen­
do a visibilidade perfeita, do pou­
co que se via nada po.sso dizer .. . 

Alguns visitantes que têm go: · 
zado o panorama com sol afir­
mam que só de jodbos ... 

Connosco tinha ido uma senho­
ra,Assistente Social na cidade.Não 

· a conhecia, mas somo~ parentes. 
Ela falou-me da antiga cidade das 
latas de Coimbra onde queimou as 
pestanas durante uns anos que 
ali esteve; e eu também as quei­
mei. Nós somos parentes. Ela quis 
que eu visse aquilo que, das cida­
des, costuma esconder-se aos 
olhos do visitante. Fazia chuva, e 
a chuva tinha feito lama e o sol 

estava escondido. Tínhamos visto 
o rosto. Agora íamos ver e vimos 
o verso da medalha. Por isso es· 
tava per feitamente bem. A chuva 
e a lama mai-la ausência do sol. 
Era o Nateiro. Era o Rabo de Pei­
xe ... 

Uma coisa me confortou; saber 
que ali ao pé, das 200 planiadas, 
100 casas já estão em vias de ser 
habitadas. · Isto é o fruto de um.a 
visita ministerial a esta Ilha, aqui 
há tempos. Coração no seu lugar 
e facilidades de dinheiro, causa­
ram esta maravilha. 

O jantar deste dia foi em casa 
dum senhor que p1eviamente nos 
convidou. Dos cinco filhos que tem 
estavam três à mesa. Dois estu­
dam em Lisboa. Tanto nesta co­
mo noutras famílias nota-se uma 
sobriedade . perfeita. Uma sufi­
ciência sem enfeites e tudo racio­
nalmente preparado. Havia fru. 
tas que pela primeira vez come­
mos. Outros produtos da Ilha eram 
também novidade. 

Chega, enfim, o nosso últimQ 
dia em Ponta Delgada. Tínhamos 
visto e tínhamos ouvido e fomos 
muito perguntados. · 

Como não podia deixar de ser 
os jornalistas também meteram <l 
nariz e tiraram fotografias. E' um 
tributo; um tributo que tem de pa· 
gar mesmo aquele que desejaria 
ser ignorado. Estávamos no fim. 
digo, mas eu queria muito ver de: 
como os ananazes sã.o criados. Et 
estava na terra deles. Eu goste 
muito deles. Quando aparece al 
gum em Paço de Sousa eu miro ( 
remiro e cheiro e fecho-o a sete cha 
ves para não ficar sem nada. Tinh~ 
visto as estufas, mas eu queria ve1 
mais. E vi. O Senhor veio pessoal 
mente explicar. Abriu a porta de 
muitas das suas estufas. Uma de· 
las era p~ra 3 mil frutos. Fique 
sabendo muita coisa que até al 
ignorava. 24 meses leva um frut< 
a criar-se. 

J 

A última refeição foi ao meio 
·dia em casa dum senhor amigo 
É difícil e eu não sou capaz d• 
extremar entre tantos, qual foi e 
que mais nos amou durante os • 
dias que aqui estivemos, de tantQS 
e de tanto que nos amaram. Assin 
nos saibamos retribuir. 

O avião que faz :;erviço entr1 
as Ilhas estaya marcado para a: 
duas horas e um nadinha ante. 
chegamos ao campo de aviação 
Este plural era composto daque 
les nossos de quem falo; eles esta 
vam no cais quando nós chegamos 
nunca nos perderam de vista · en 
quanto estivemos e agora, nades 
pedida, estavam. Honra lhes seja 

( C.onclui na 3.ª pàgina) 
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.da Costa, de Lou­
Mar es, acaba de me en­
a r ta de nomes de anti­

ina tes que se desob1 iga-
d.Í o competente dinheiro: 

3.395 anto lhe não dt:vol Ma~ 
ela nã f a por aqui; ela fald. da 
recen n.1.uguração das primei­
ras c s > do património, e fala, 
sobret 0 1 da inicialiva do Xii 
Xai, o e diz que seria interres­
sante ourenço .rli.1,rques f azer o 
mesmo. A Salvado da Co::. ta ao 
chegar a este ponto, informa que 
já tinha pensado meter ombros à 
obrá , mas ao depoi , deshtira. 
Contudo, prossegue a sua carta, 
tinha recebido há dias carta de 
uma sua amiga, lançando a 'tJ'le_S· 
ma ideia e pedindo o meu auxilio, 
por ser eu no seu entender a pes­
soa indicada para lho prestar. 
Muito bem. Temos já duas ami· 
gas que se pedem auxílio uma à 
outra e ninguém duvide P"r um 
momento do resulta'do: O Patri­
mónio dos Pobres vai ser enrique­
cido. Tem a palavra a população 
de Lourenço Marques. 

No Xai Xai foi na mesma. 
Houve um que levantou a voz e 
todos os habitantes disseram que 
sim. Isto mesmo se dep ' eende da 
carta aonde vinha a ft liz notícia; 
o responsável nem sequer assina 
o seu nome e chafl'a-~e a si mes­
mo· um do X'ai X ai. Mais. Deve 
tratar-se de alguém queimado âe 
entu:.iasmo, para assim ter incen­
diado uma vida inteira. Mais ain­
da. Nota-se na rarta um certo pe­
rigo de explosão por quanto, vi· 
nha lá a comunicar que d:iqui por 
poucas sema'l'tas você há de ter 
grand,,s notícias deste povo do 

-Xaz Xai. Isto fqi u roa válvula de 
escape. Sem ela haveria o ptrigo 
de explosão. 

Me 1 horamerrr os . ,. / 

O Abt l é actualmente o meu 
escriba·eu não posso escrever. 
Aqui de onde lhe estou àitando, 
veJo ao fundq da quinta, home"ns a 
surribar. E' na mata. E na mata, 

- duas vezes secular. Chamou-se 
um agrónomo, disse lhe o que pre­
te.ldia e ele respondeu, garantido. 
Estamos por bso preparando oito 
h ectares de encosta.. a b igada do 
norte e aonde o sol dá, mal nasce. 
Centenas de eucaliptos estão sen­
do derrubados e no seu lugar , 
vai-se fazer um plantio de olivei­
ras e citrinas. Milhares Previu-se 
o probfema da água com fartura. 
As cov:is serão abertas segundo 
as ordens do. agrónomo. Não se 
faltará com nada, pai a que tudo 
resulte; ~ ão milhares de olivdras 
e hranj ' iras. Os homens da ~ur­
ribaa 1da11 contentes; diria mesmo 
contentf simos. E' que nós damo· 
-lhes do no~so caldo ao meio dia. 
De•ta sorte, não precisam as suas 
mulheres de abandonar a casa e 
os filho~ . enquànto lho trazem. 
Isto é naturalmente um~ font .. de 
alegria, porque ju-to._E Deu~ a):>~n­
çoa e acrescenta mais esta 101c1a­
tiva. 

Eu talvez não venha a comer 
laranjas nem a 1Polh1r sopas no 
a;r.eite, é qua e certo que não. Mas 
viv-o e levo u"ll.a ale!?'ria imensa: 
D eixo ficar. Deixo fic;:ir p~ra os 
mais. Os meus sucessore!' b~'k-de 
b"'nd\'zer-me ?elM~ ano~ frra. Como 
todos os leitores 5e interessam .pela. 

O GAIA10 

do1 Pobres · 
Ora eu tenho que em Lourenço 

Marques as coisas vão ser tal 
qual, só que, em lugar d~ma, s~o 
duas as faúlhas. Maior o mcêndlol 
A Salvado da Costa mais a s~a 
amiga hão-de notar com alegria, 
que afinal àe contas estavam to­
dos à sua espera. Em muitos lu­
gares e circunstância~. n~m será 
preciso dar o recado int~iro; bas~ 
tá u ma palavra. São faúlhas. E se, 
porventura, viessem a topar al­
guém que se mostrasse enhdado 
de as ouvir, são doentes. São p~s­
soas doentes a quem é preciso 
tratar com o maior carinho. 

Depois de Lourenço ~~Hques 
outra;, cidaddes hão-de vir dar o 
seu nome. Em todas as terras do 
Ultramar há-de leva::tar-se uma 
Salvado da Costa. só ou acompa­
nhada. Os incendios p opagam-~e. 
Nós fazemos doutrina certa disto 
que aqui se afirma e do lado de 
cá do Mundo contiri.uamos a le­
vantar casas. Ainda hoje veio ao 
pé de mim a queixa de ~ma famí­
lia rural ameaçada de ficar sem 
telhas porque o senhorio quer me­
ter uma toira na corte aonde 
aquela família vive. O senhorio 
que1 lá por uma toira ~ ameaça 
por paus e po-r pedras, d1sse·IJ!e o 
informador. É no mês de Janeiro, 
segundo a carta, que vão sair pa­
ra a rua as duas afortunadas 
de sorte que é lícito esperar 
pelos resultado~ na próxima fes­
ta da Páscoa. É também por es­
sa altura que eu espero ver con­
clufda a casinha destinada à fa­
mília que tem de dar lugar à toi­
i-a. Sendo assim terão lugar de 
honra os habit~ntes de Lour:enço 
Marques e serão os felizes respon­
sáveis da troca. .. Vai a toira 
para o seu lugar e a família para 
onde lhe é d~dol 

nossa casa, gosto d~ os pôr ~m 
dia com os seus progressos. Oito 
hectares. 

Além do mais, há, ainda, um 
outro sentido; eu quero ver se pren­
do butaatesrapazes à terra. Que­
ro que se id !ntifiquem com a vida 
saúdavd do campo. E eles não 
querem. Eles pro ~ uram ofícios e 
empregos na cidade. Sentem· se 
diminuídos. E eu dou-lhes razão. 
D rntro> ~f tios não digo nada por­
que não .sei, mas ne .tes, noto t!

1 

sinto que o camponês tem d.e em­
pobrecer. Não há quem se~a por 
ele Nem os -:ostumes, nem o tem­
po,' nem as leis: Nada. Ni~guém. 
Ontem veio aqui ter com1go um 
homem esmagado, desabafar. Ele 
faz uma terra, o senhorio comprou 
um auto'l'.lóvel e levanta-lhe a 
.renda. Eu não posso, dizia. 

Ninguém é por eles. 
Se vamos a vender gado ou 

produtos é tudo incerto. Exem. 
plo. Nas~e.nos uma nir~hada _de 
porquinho~. Passados qurnze dias 
eu pergunto quanto val"'m e res­
pondem-me: ajeit'a é que o lzd de 
dizer. 

Com as vitelas é o mesmo. Com 
os produtos agricclas também; 

Tenho p ~na desta gente! 
Mas não há que desanimar .. 

Vamos com o laranjal prà frente. 
Milhare~ de árvores vem nutridas, 
dão vitaminas p ira consumo e pa­
ra a venda. Aind'\ que os homens 
mintam, a terra não. A. terra n5.o 
mente; 

61MIDD!. O inverno ~ R l .H v JVA (,.,,. para . palres-A 
ch~gou com incle- . E · pnmt:lI a Já está 

. mência. A toda á · : OIM'Bll~ quase pronta. É 
hora nos chegam tão encantadora 
os gritos aflidvos çlos Pobres. qu~ encanta todos os p~bres 

No domingo passado os nossos e toda a gente. Irá ser habitada 
rapazes da Conferência de M~r~n- pelo seu legítimo po~suidc.r, o 
.da foram fazer a sua visita maior indigente da freguesia de 
por chuva forte. Na reunião todos Miranda, no dia de Natal. Quem 
relataram que os se.us protc:gidos lhe quer dar a mobília pobre, ou 
tinham aparado muitas bacias de a roupa neceHária ou a louça in-· 
àgua das beiras por cima das ca- dispensáv( J? 
mas e pela casa fora: chovia por Fora aquilo que já publicamos, 
todos os cantos. há aqui um senho1 que dá tc da a 

E os senhorios conservam-se ferragem e todas as tiatas para a 
apáticos de todo a tudo üto, por- primeira casa. E de Anadia vie­
que as miseráveis barracas não ram cem. E ontem chfgou esta 
rendem como as casas boas e to- carta: Se1a louvado N. S. f. Cris­
maram que os pobres de lá saiam. to. Não tenho casa minha, vivo 
Os clamores dos Pobres clamam em casa de renda e viverei sem­
vingaaça ao Ceu. Est~ é ,a _guer~a pre. Envio 70$00 para compra de 
mais temivel. É o pnnnpio mais algumas telhas para casa de po-
desorientador da sociedade. . bres, da Obra da rua. Pede ora 

No dia seguinte fui para Co1m- ções Irmã em nosso Senhor. 
bra. Os da Conferência .de lá, an-
dam muito empenhados em con- E hoje tirei do bolso dum casa-
seguir uma casa de renda para co mil para as casas 
uma pobre que vive (tenhc;> verf!o- Quem quiser ainda es tá a tem-
nha de dizer aonde.) É vmva há po e não se arrependerá. 
pouco tempo, tem cinco filhos _Pe-
queninos, e um cancro nu!Il peito. O QUE NOS VÃO DANDO - Um garra­
Fui ver o lugar onde ela viye (nã_o fão de' azdte de uµi senhor Espe­
digo o que lá vi.) Tem dois fdh1- cialista de Coimbra. Mal este se­
nhos em casa duma comadre por nhor Dou~or imagina a ocasião 
não cab~rem todos juntos. O~tro em que o mandou! Dez escudos 
mal: a desagrege?ção da famíha de um visitante que não pode 

De caminho fui com Zé Eduar- dar mais; oitenta das alunas do 
do ver uma c 1sa para alugar. É 5• ano do Liceu. Quantos sacriff­
modesta e confortávfl, com um cios isto HpreHntal E um senhor 
leirão de terra para cultivar e cus- que veio dos lados de PenacoTa 
ta duzentos escudo~ mensais. ·va- deixar a Coimbra uma de mil e 
mos ver se conseguimos arrendá- outra de cincoenta. Além da ge­
·la. A renda há-de ser paga por nerosidade ainda o trabalho Du­
uma senhora resid(nte numa das as armas de triunfo. E um vhi· 
nossas províncias ultramarinas tante viajante das motas B.S.A. 
que espontaneamente escreveu deixou duasjolhas de alface. To­
para a Conferência do nosso Lar d9S dizem que esta marca está a 
de Coimbra a oferecer o necessá- provar muito b~m. 
rio para o arrendamento .. Já m.an- E um senhor que foi com a Se­
dou para o primeiro mês. ~ isto nhora ao Lar com uma furgonete 
não se pode fazer comentário. levar muitos géneros alimentí-

Daí a pouco desci à Baixa. e cios. E um casaco de um rapas 
topei com a abandonada dos o~to de corpo são e castanhas. E uma 
filttos e dois tuberculosos, mmto dúzia de camisolas e puJoveHs e 
aflita com a doença, com a renda, nozes e figos. Nunca tinha visto 
com as casas de penhores. Ai que coisa tão Jinda e tão perfeita. 
hd-de ser da minha vida!... Veio de Ei:pinho. Vê-se que ali 

Ao dobrar da ·esquina veio ao há gosto. O mar é que é traidor! 
meu encontro o c~mtf leiro da per- E castanhas de Folques. 
na de pau. Vive tão mal!... E quinhentos escudos dumà Há dias em que vende sómen-
te duas cautelas: isto é, apura dez tinturaria de Lü boa a dizer que 
tostões e assim há·de viver: ele e trabalham muito e que agcra vi-
0 senhorio. ve bem e que quer ajudar·nos. 

Nós esperamos, m eu senhor. E Ao chegar a Miranda vou a b d · d s ta E Iál' E 
abrl·r um embrulho que chegava uma ga ar 1De e · u · a. 

um fato Pm bom estado de Coim­
de Oliveira do Hospital e encon- bra; e 200$00 da Casa de Traba-
tro um fato e dentro dum bolso lh J . 
duas notas de mil e um p1pelioho o; e cem da e onlta > para acu­

dir um pouco aos seus apuros. 
a dizer: um é para os pobres ·ou· Isto é comil?'o. E muitas cojsas 
tro é para as casas. de uma ~enhora que jd tem dado 

Bálsamo nas feridas gretadasJ mais,· e um cobPrtor; e outro da 
o MAUl DDS lÃURDS - Também.es- loja nova de fazenda; eles pare­

te ano como nos anos aateriores cem irmãos. E mais dois dum Se .. 
desde 'que o Snr. pe, Américo nhor Doutor. Está a dar resulta­
começou, os Lázaros esperam pe- do o meu último pedido. Já tenho_ 
lo seu Natal. quatro na mão e três a voar. Es-
. Só faz ideia exacta da dor pe' o por maic:, pois estamos em 

aquele que a sente sózinho, ,que falta de muitos . 
a geme no aban~ono. Aqueles q_ue E uma gabardine da Figueira. 
j3 a sentiram e Já ~gemeram a1u- Que geitão elas vêm fazer! Ser­
dem agora a suavizar um po-qco vem· nos de todos os tamanhas e 
a daqueles que a têm. 9 Natal estados e feitios e qualidades. 
dos Lázaros este ano va1 ser na 
tarde do domingo dia 23. Have- E uma enfermeira com a assi­
mos de levar· lhes boroinhas, bo- natura e vinte; e um embrulho de 
los, frutas; tudo 0 que possa coa- roup:1s e sapatos de uma mãe 
dunar-se com 0 estado de cada agradecida ao. Senhor. E roupa 
um. o ano passado tivemos de usada e vinte de uma dona de ca. 
comprar muitas coisas, mas este sa,· e muitos óculos e luvas e su·s­
ano queremos que tudo venha de pPmórios e lTla js; e C- f'!' t rs de 
voc;sas casas , feito pelas vos•as pêssq?;os da mãe de Tábua"; e 
mãos ou comprado com a vossa um fato completo de O . do Hos· 
boha e dai-nos a tfmpo nota de pital. 
tudo tiara n'áo fazermos armazém. 
Nã.o es(\utçais. Padre Horáo\o 
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O G A I'A T ô 

11'.IRIES ID~ ~DIB1R1' ID~ K<UA O 'que nos dão no Tojal 
CONSTITUIÇÕES 

1-0s Lares da Obra da Rua, 
são o complemento racional e in­
dispensável de um sistema de pro­
tecção. São o sentido tamili.ar 
posto em marcha. O rapaz. da rua 
não tem tamília; a Obra deve su­
prir. Os lares são instalados nas 
cidades e outros centros de Indús­
tria, aonde se possam obter tácil­
mente colocações. 

Os seus habitantes são aqueles 
rapaus que tenham dado provas 
su#dentes durante a sua perma­
nhtcia nas casas de formação, e 
que tenham teito a exame de ins­
trução primária. De outra sorte 
não. 

li-E' uma 0b1'a de rap~es 
lançada para eles, g.overn1da , e 
wnservada por eles, q.ue cada um 
deve z.elar e amar qual menina das 
!t!.US olhos, devendo portar-se d!.n-
á'o dela de tal farma, que mere­
ça sair do Lar comum para o seu 
particular. 

E' {ustamente para esse #m 
que o Rapaz. deve manter a sua 
caderneta em conta aberta · com 
am Banco ,ou Caixa ·de Cré lito, e 
se o beneficio do Lar lhe dá vanta­
gens monetárias, tem obrigação de 
as aproveitar, guardando e amea­
lhando, sem jamais desperdiçar. 

Ili-· Acostume-se cada um dos 
habitantes a consic1erar que a Obra 
i. mais para beneficio dos vindoiros 

. do que para si pr6 prio, e culpe-se 
gravemente em sua consciência se 
por sua causa a Comunidade k1ta 
de vir a sofrer em seus interesses 
morais ou materiais; sendo certo 
que o mal praticado por um dos 
memb1•os, macula e prejudica a 
Comunidade inteira. 

Compreenda cada vez. mais t. 

11Ulhor que não está instalado em 
pensão, mas sim a viver activamen­
ú. na sua própria casa, aonde encon­
tra todo o carinhd e todo o ampa-

. 1 "º que os filhos de boas tamí.luu 
g,o":l.am na casa paterna. 

Tenha muito amor à ordem, ao 
csseio e à coruervaç ão dos objecto.'i 
procurando cada um, na medida 
do posslvt!l, aumentar e enriquecer 
• patrim6nio. 

IV-Cada um t~m o deoer de 
levantar e fazer valer as q(.Lalida­
des nobres e espit•ituais da sua al­
ma, sendo guarda vig l.Ln.te de si 
próprio e responsável de.todos os 
seus actos. 

Saiba com energia repelir pes-

soalmente companheiros talsos e 
abster-se de lu1ares e de pr~eres 
iUdtos e perigosos. 

Se a ·obra não provar ser esco­
la de auto-educação e amparo mo­
ral de cada um dos seus Membros, 
frustra por isso mesmo o principa·l 
/im para que toi instiluida e torna 
vão o esf >rço dos que trabalharam. 
na sua fundação. 

E' uma obra es$encialmente 
c.ri.stã, consagrada «ao Santissi-no 
Nome de Jesus», Único que cura t. 
cicatriza as teridas da alma. Cada. 
um tem obrigação de conhecer e de 
praticar os preceitos do Decálogo, 
ser rigoroso consigo mesmo no seu 
cumprimento; sabendo que q. . 
Moral Cristã é dos tortes, baseada 
na renúncia às solicitações da lt-a­
ca natureza hu.mana. 

Se algum dos rçzpazes não po-
. de comparecer às ho1'as da oração 
em comum, que esse. mesmo se não 
prive de a lazer no seu quarto, a­
jo:!lhado aos pés dz ca111a, antes 
de sair para o trabalho. Saiba que 
esta atitude para com o seu Cria­
dor, é uma lo,.ça e um2 segurança 
pessoal. De muitos perigos nos li­
"'ª Deus, pela oração. 

Como complemento da sua edu­
cação religiosa, exerdte-se o habi­
tante do lar no amor .do próximo, 
po1' meio das Confe1'êndas Vicent i­
nas. 

V-Veta cada um e ap1'ede no 
Lar a grande opor'tuni.lade q.u.e se 
oferece, d L qual â~ve tira1' dia a 
dia o máximo1 rendimento, levando 
o deseto do seu aperteiçoamento 
moral até ao sacr1 #cio de todas 
aiuelas paixões e inclinições que 
briguem. com este nobre e salutar 

i~l ... 
fCO~TINUA) 

De como nós f11mos aos Açores 

(Continuação da primeira página) 
-< 

O pequenino avião leTanta. Mi-
nutos depois estávamos sobre o 
mar. Avelino, ao pé de mim, olha· 
va e tremia: Olhe dizia ele. Eu 
mais afeito às alturas ia-lhe di­
zendo que não. Que não tivesse 
.medo. Que ontem, a caminho das 
Sete Cidades o perigo tinha sido 
maior. 

E assim nos confortamos mu­
tuam€nte, dois medrosos a fingir 
que não, até nós descermos na 

\ 

Ilha de Santa Maria. 

(CONTINUA) 

Estão sempre a aparecer por 
aqui, amigos nossos vindos das 
Pr0vfncias ·do Ultramar. Muito 
dizem do interesse que por lá v~i 
à volta da Obra da Rua . 

Mais umá vez no-lo garantiu o 
Senhor Bispo de Nova Lisboa, 

·que há pouco nos visitou. 
Quase todos os bispos africa- . 
nos aqui tem vindo certificar-se 
da verdade do que dizemos, tor­
nando-se por lá ardentes propa­
gandistas. 

e Vou.edificado, com o que vi, 
deçlarou o prelado, vá pl.ra afr en­
te s.em desâ'limos!,. Bem nos sou­
be tão paternal visita, num dia 
por sina] bem pardo. Aquela ara· 
gem ~e África, dissipou felizmen­
te todas as nuvens. 

De Moçambique recebemos, 
por intermédio dum vendedor, 
150$; mais roupas de Buzi da Beira,. 
e um cheque para · livros e assi­
naturas da C.ª dos Diamantes. De 
Lisboa, 20, para a realização dum 
•sonho lindo» de Lia; Pastas e li­
vros duma saudo~a viuva, dos 
Anjo~; 100 para sufrágios; 1.170 e 
1 235 dos Empregados da Va­
cuum; e já por lá corre outra lis­
ta a favor do Património dos Po­
b-ces; 263 e 245 dos Produtos Lác­
teo3. Agazalhos da Lourinhã. Por 
agizalhos, vem a propósito dizer 
que te.nos mais trinta e cinco Ra­
pazes do que no inverno passado, 
e que o número dos cobertores é 
o mesmo .. . Por l m vendedor 100, 
de ac;c: inatura; 50 e 100 por outro. 
Da C.ª dos Tabacos 250 e dum 
Engenheiro da mesma 100. Da 
Empresa Guilherme Graham 250 
e inúmeros favores da G~rêncià. 
da Fábrica de papel da Abelheira. 
Muitos livros e 500 e 50 dum admi­
rador que e~ pera receber lá em 
cima capital e juros. Mais roupas 
pneus e ainda roupas. Muito esta­
mos a dever a Lisboa que nos tem 
vestido e calçado os R .. pazes com 
o que subei a aos seus f .lhos. Tem­
-nos sido ainda p'ls~hel repartir 
por outras casas. Do que estamos 
mal é de flanela, chita para. col­
chts, escovas de dentes e papd 
escolar e penicilina. Nesta maré 
de dizermos das nossas necessida­
dec:, ai vai mais um pedido: um 
mof nho de vento para tirar àgua. 
Pode ser que alguém tenha po~to 
algum de parte e não precise de 
vendê-lo para sucata. O Banco de 
Portugal está a alimentar o nosso 
fôrno com madeira de prédios de­
molidos. Numa região pobre de 
lenhas como esta, isto constitue 
um precioso auxílio; 60 e 20 du­
ma Figueirense para a curraleira. 
O São Martinho foi festejado com 
um jantar a toda a malta em ca­
sa dum bom Amigo, do Tojal. 
Aos Rapazes não se lhes dava de 
repetir todos os dias a rfceita~ 
mas aquele se.nhor bem ppdia, em 
pol:CO~ dias, entrar em banca ro­
ta. D ~ Bucehs vieram também 
bolos para aumentar a alegria 
d .. sse dia. Mais ~astanhas do To­
jal e figos de Loures. Uma caixa 
de qut"ijoc; 100 duma senhora do 
Porto e 1.000 dum bicpo que adp­
tou a norma de Pio X: cnasci po­
bre, vivi pobre, e pobre quero 
mo,.rerl• Com aqut:la nota tirou 
e bilhete» para entrar nest3 casa; 
com aqu~la norma ei:pera b illlete 
para a c3~~ Já de cima. Do assi­
nante 9139, 500: da Av Ant. de 
Atzuiar, casranhas, cadeiras, li­
vros e adorno;. 50 para sufrágios, 
100 e mais 100. o~ vü1tantes con­
tinuam a vir e explicar· se. A gora 
vamos aos que seguem, cá de 1on­
i"e a procissão do -.A gera•, ilou-

ve uma mãe de cinco filhos, que, 
arrependid~ de t;tão ter ido na 
procii,são da tipografia, Entra ago­
ra com 1.000 agradecendo a N. Se­
nhora a graça de lhe ter dado uma 
casa. e Um enfermeiro• envia 50 
para um prego. Para um tejolo 
das "Casas dos Pobres" 500. Tra­
zidos por um vendedor, chega­
ram. nos mais 500, dum Senhor 
Doutor. 

Para as telhas . em acção de 
graças por um sobrinho t t r con­
seguido constituir o S€U lar, 200 
amealhados aos pouc c s; 100 pelá. 
segunda vá, dum ( mpregado de 
C. Santos, do aumento de ordena­
do . Da avenida já mencionada 100. 
Uma pedra igual pôr uma av() 
que se ainda fôsse viva, gostaria 
de a mandar. 

40 de Bucelas e camas da Pon 
te de Sor. De Nampula 100 de 
dois pequeninos Portugueses. Res_ 
ta-nos acrescentar da extensa lis_ 
ta do Montepio Geral que come_ 
ça a engrossar com a · aproxima_ 
ção do Natal. No próximo núme 
ro diremos. PADRE ADRIANO -

AGORA 
Abrem hoje a pro~sição com 

200$00 o.; sogros do fiJho do l)r. 
Zéquinhas. Que rtinguém diga mal 
dos sogros e> das sogras. Logo 
atráz vai um st nhor do Porto ct m 
200$ na mão e uma bandeira que 
diz a~sim--.Para os pob1-es· das to­
cas. E esta legenda é de lêr e me­
ditar, por ser verdadeira. A pros­
sição cita, não concita. O Padre 
Adriano manda uma listéJ de dcna­
tivos no montante de 4 .200$, tudo 
amigos de Lisboa. Do Aeroporto 
de Santana vai um · voador com 
uma telha na mão. De Lisboa vai 
a Maria Luiza com 100$, prenda 
de anos sua t;nãe. De S. João ao 
Monte vão 50t. Do Porto, 200$. 
O Rio de Janeiro quer enfileirar 
com cem cruzeiros--"'e a nossa 
pobrezinha Ilha de M<'çambique 
vai ao ládo com 1.000$00. 

Notícias do Conferência do Hosso Aldeia 
A as~inante X de Lisboa enviou 

50$00. De algures mais 50$00. Pot 
alma do ex-gerente do Banco Lisboa 
~ Açores os emprE>pados cotizaram­
-se e ofereceram 192$50. A missa se­
rá rezada. Que a sua alma dt~canc~ 
em paz. Da an6nima A . B O. por 
alma dos seus entes 20$00 Mais uma 
carta de lPtra por n6s conhecida, ago­
ra com 40$00. Diz que é para auxi­
liar utn pouco. Verdade, verdadinha. 
Prestemos um poq.co da nossa aten­
ção a um nosso amigo sincero, como 
declara: 

.. Q tal funcionário qt1e regressou 
ao seu lar comprou mais umas peque­
oinas coisas para a sua casita. . 

Se Deus lhe permitiu esse acrésci­
mo de corrforto, justo · é que ccntri­
bua para debelàr o déficit da Confe­
rência da nossa aldeia, déficit que o 
nos~o jorna 1 anuncia neste número. 

Senhor Padre Américo é pouco­
chinho, perdof'», 

Com Psta 50$00. Receberoos a vi­
sita do Snr. Maduteira do Espírito 
Santo que também quis coir.ungar 
cobosco na cru 2a da vicentira dere­
cendo 20$00. Da Terceira 100$00. E 
por fim: 

.. Junto envin 30$00, p<traa Con· 
ferê ncia de S. Vicente de Patilo. 

São as ro E>nsa lida des de ÜuftJ bro, 
Novembrn, Dezembro. Peço descul­
pa de nã" ter enviado mais cedo, 
por liifirnldadE>s de m<'mento. 

(São BIDAS, como diz um colE>~a 
do meu avô. Beijos do Bébé n ° 3. 

J • M. 
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(PELAS CASAS DO GQ~ATO) 
(OIMBni Mais 10$ para a nossa pobre 

IUl de Mãozinha do dirigente da 
Farµiácia Viegas & Coelho. Mais 3 de 
20$ e uma de 50$, desconhecidos. 

Uma senhora Africana muito admi­
radora da nossa obra ofereceu ·Se com 
150$ para alugarmos uma casa para a. 
nossa pobre mais necessitada. Já recebe­
mos o que diz respeito ao mês de Outu· 
bro. Também uma senhora passa a dar 
para esta Conferência 10$ mensais. A 
estes senhores muito obrigado. 
Mais uma vez eu venho à presença de to­
dos os nossos amigos com o mesmo pedi­
do que fiz no penúltimo numero d'este 
jornal. Como devem saber trata·se de 
roupa. Roupa. Todos os nossos pobres 
nos pedem roupa tanto para vestir como 
para a sua cama. Esta última é a mais 
precisa. Temos uma pobre na Estação 
Nova que' !õó tem um simples cobertor 
na cama. As telha!' do telhado estão to-

. das partidas e ,tgora com o tempo que 
está quem acode? Outra no Bairro das 
Latas que tem seis filhos e quase todos 
dormem na mesma cama com um lençol 
todo roto e um cobertor todo sujo. Quan· 
do chove eles passam frio tremendo. 
Não podem descançar. Esta pobre tem 
um filho que anda a estudar na Escola 
Comercial e Industrial que anda com a 
roupa quase toda suja e rota. Mal vesti­
do. Não sei o que ele parece. Os Srs. não 
nos acodem? E' por isso que alguns 
rapazes 'não estudam com vergonha da 
misérià. Venham lençois e cobertores 
que nós tudo aceitamos. Nem' que seja 
roto. Vem ai o Natal. Eles coitados tre· 
mem de frio. Eles não podem descançar 
convenientemente. Eles apanham doen­
ças. E' um mar de coisas. Nós bem ve­
mos mas não podemos dar o que nã~ 
temo", Uma das filhas da pobre da Esta­
ção Nova tem de ficar em casa porque 
não tem um vestidito com que possa 
andar na rua. O marido esconde-se da 
sociedade porque tem vergonha do seu 
vestir. 

Espero que da vossa parte não falteis. 
•Enquanto á vida à esperanÇ!J.•. Um ve­
lho difado português. Nós esperamos e 
esperamos só confiados em vós. Se que­
reis mandar alguma, mandai-a porque 
as nossas portas estão abertas para vos 
receber de braços abertos. A última 
palavra sois vós a dá-la,. Por isso espera· 
mos. . . porque se está a aproximar o 
Nàtal. . · 

To) 'L P 3:ra que os senhores leitores 
A saibam e se alegrem connosco 

venho dizer a<:.Jssa conferência ainda 
continua cada vez mais com maior vi­
gor. Somo-; dez confrades e é igual o 
número de pobres. A nossa conferência 
até âgora gastou muito dinheiro em 
mercearia, rendas de casa e remédios. 
A primeira casa para um dos pobres 
vai também andando, tudo parado al· 
gum tempo por causa da chuva. 

Têm-nos valido muito alguns donati­
vos de 500$ e 250$ e 100$ que recebemos, 
e aqui vimos agradecer. Nós já convida · 
mos rapazes cá do Tojal pata virem pa­
ra a nossa conferência. Eles estão tão 
interessados como nós em ajudar os 
nossos irmãos pobrezinhos. Vou contar· 
vos uma alegria da nossa conferência. 
E' q_ue um dos nossos confrades chama- ' 
do João Baptista que era operário da 
Covma, partiu pua o seminário das 
Missões da Cova da Iria, para se formar 
padre missionário. E antes de partir fa-

lou·nos desta maneira: Eu já há muito 
tempo que es tava com ideias de ir para 
o se minário para me fazer padre, mas 
se nunca tivesse aqui entrado dentro 
Esta casa já me tinha fugido esta ideia. 
de como eu já há muito tempo que fiz 
exame, não estou bem lembrado das 
coisas que aprendi na mstrução primá· 
ria. Assim como um instrumento velho 
com uns toques daqui o outros dacolá se 
faz um instrumento novo, assim sucede 
comigo. · 

Espeto vir a ser um bom padre. O 
nosso presidente falou em seguida ale­
grando·se com a resolução inesperada 
do nosso confrade e animando-o a se­
guir uma carreira tão linda. Já lá está 
há doí~ meses.Sempre que nos escreve, 
pergunta pelos nossos pobres e pela nos. 
sa conferência. · 

Para o lugar dele entraram mais dois 
confrades que mostram muito amor aos 
pobres. 

s. JOÃO DA MADEIRA t~~~i;eit~r;iss 
quartos cá erp. casa que foram ocupados 
pelos nossos rapazes. Precisávamos de 
fazer mais mas esta casa não é própria 
para nos metermos em grandes obras 
porque é muito fria e apresenta pouca 
comodidade. Esperamos que o Pai Amé­
rico resolva este problema pois parece 
que estamos no Polo Norte. 

A venda do jornal deçresceu bastan­
te desta vez. Talvez, o tempo influencias· 
se neste dec~escimo 1 toda via esperamos 
que na próxima qumzena se recompo­
nha. Em Aveiro e Espinho vendeu-se 
regularmentel :ipenas fraquejando Ovar 
e S. João da Madeira. Alto lá! Nós não 
queremos descer ... 

Recebemos a visita da Senhora D. 
Laura e D. Celeste que trouxeram casta­
i;ihas e vinho para fazermos um magus-

• to na sua presença. Era domingo e por 
isso foram todos avisados para estarem 
em casa às cinco horas. Todos estiveram 
e o magusto esteve alegre. Comeu-se 
castanhas até mais não querer. 

Estas senhoras tem sido incansá veis. 
Vieram.propositadamente de Macieira 
de Sarnes para nos ver comer. 

Um dia destes visitou-nos a Senhora 
D Celeste e por me ver a tossir um 
bocado logo me deu um xarope para eu 
tomar. Para estas senhoras e todos 
aqueles benfeitores que esta.e connosco 
vai o nosso reconhecimento. 

Precisávamos dum fo~·ão porque o 
que cá temos é muito pequeno. O cozi· 
nheiro diz que gasta muito petróleo nas 
máquinas. Quem nos acode? Certamen­
te iremos à ·Oliva• para ver se nos 
perm\Jtam o nosso por um maior. Entre· 
tanto, se ás vezes os leitores quiserem 
evitar que nós vamos aborrecer aqueles 
senhores que já tanto nos têm ajudado, 
isso seria óptimo. E' natural que eu dei­
xe também o encargo· de cronista por· 
que tenho o tempo muito ocupado. En· 
tretanto devo escreiVer de quando em 
vez ale:uma coizinha para não morrer 
abafado. 

Conferencia-Nós estamos muito po­
brezinhos. Façam-se subscritores mensais da 
nossa conferência. 

Actualmente socorremos quatro nossos irmã-Os 
e agora aparece um quinto que vive numa ines­
plicável miséria. Fui eu mais o Fernando Marques 
visitá-lo e quando entrei no curral onde ele vive 
quis fugir porque os barrotes só estão presos num 

O meu escriba maneja melhor a sua agulha do que a caneta; ele está de 
costas, à direita. 

lado. O curral deve ter quatro metros quadrados 
aproximadamente e nele se encontra um colchão 
que o pobre estende no chão para se deitar co· 
brindo-se com um liteiro e um cobertor que as 
senhoras vicentinas lhe deram. A não ser o col­
chão que apanha chuva em qulquer parte que ela. 
caia, nâ-0 há ma.is na.da nesta. vivenda: nem um 
banco, nem um foga.reiro, nem uma tigela, nem 
nada. É uma lamentàvel miséria. O pobre tem 
cinquenta ~ quatro anos e depois de viuvar vivia 
em mancebia com uma mulher casada a qual tem 
cinco filhos que viviam todos no mesmo curral. 
Depois ela abandonou-o e ele encontra-se a.gora 
sozinho a pedir de porta em porta porque não 
pode trabalhar. As vicentinas pagam-lhe uma tige· 
la de sopa por dia.. 

Qh Deus Todo Pedroso, tende piedade desta 
miséria.( 
Poderia dizer ma.is mas deixo os comentários 
para os leitores. Nós temos que socorrer este po· 
bre ainda que tenhamos de ficar a dever a alguém. 
Aqui deiro este a.pêlo o qual penso que os bons 
corações não abandonam. Socorrei a miséria. ó vós 
que podeis. Lembra.i·vos que somos todos irmãos 
em Cristo e que um dia lhe havemos de dar con· 
tas. 

Carlos Inácio 

PAÇO DE SOUSA ~:to~~s~in!~ ~::ii~ii ~:: 
safjo de futebol entre as equipas do Lar do 
Ga.ía.to do Porto e Futebol Clube de Paço de 
Sousa. 
O desa.fio foi disputadíssimo, principalmente 
nos primeiros 45 minutos de jogo, em que ambos 
os grupos se encontravam empatados a uma bola. 

Na segunda parte, os gaiatos do Porto, en­
tram com resolução de fazer funcionar o marca­
dor e a-ssim obtem segundo ponto. O Paço de 
Sousa reage, mas não dá com a baliza. do adver­
sário, entretanto os gaiatos consolidam a vitória. 
com o terceirq ponto. 

O Paço de So usa fez o possível para modi· 
ficar a derrota, mas o arbitro dá o desafio per 
terminado saindo vencedores os gaiatos do Lar 
do Porto, por 3 bolas a uma. 

Ambas as equipas se portaram correcta.mente 

O Preta mai-lo Caditos tinham uma galinha. 
a chocar 14 ovos. Nasceram 12, os outros dois 
eram chocos. Com que carinho não tratam eles 
dos seus pintainhos. Os dois, todos contentes 
passam as suas horas de recreio a.o pé dos seu 
pintainhos. 

Este nosso Preta é um rapaz entusiasta pelas 
pombas, mas, que seria ele, se não estivesse na 
Casa do Gaia.to. Ama.ria ta.mbéin as Aves do 
Céu?. .. 
Diária.mente e diversas vezes, quando me encon­
tro trabalhando ~o escritório da. tipografia., é um 
gosto trabalhar, e com as pombas à beira. Pom­
bas nos escritório da tipografia.! Quem pensa­
ria. tal numa casa de rapazes? 

Amigos leitores, pedir custa muito, mas a 
isso me v~jo obriga.do. A biblioteca dos nossos 
rapazes está completamente vazia. Tanto a biblio­
teca da casa dos maiores como a dos médios. 
Necessitamos de livros, mas livros que nãQ pro­
judique · a nossa formação. Livros e revistas. 
Mais. A casa dos mais velhos tem uma sala de 
jogos. Temos uma mesa de pingue·pongue, mas 
não temos bo!a.s. Temós também uma grafonola., 
mas os discos que há, já estão gastos, assim co­
mo as agulhas que já parecem pregos. Para os 
mais pequenos, peço livros de histórias e jogos. 

Esta.mos no inverno · caros leitores, e é pena 
vermos os nossos bata.tas, descalços, e com pou­
ca roupa. O que temos é pouc.o, muito pouco 
para eles. O encanto da nossa obra. são os pe· 
queninos, os batatas. E a.inda não me esqueci 
das palavras do Mestre: Deixai vir a mim as 
criancinhas, porque delas é o reino do céu. 

I 
MANUEL PINTO 

ffilRAnDA DO CORVO ~~~e~á~;:nh~; 
a nossa azeitona que começou pelo oli­
val da mina quer dizer que fica perto 
duma das nossas minas e por isso nós 
lhe chamamos· olival da mina e que é 
Ainda distante da nossa casa. No fim do 
almoço cada um foi arran;ar a sua vasi· 
lha ou a sua vara e lá fomos nós. Chegá· 
mos e logo se começou o trabalho uns a 
respigar, outros a varejar e ainda outros 
a cantar. Ali passámos toda a nossa tar­
de muito alegre. O Malzito também 
naquela tarde se ia arriscando a uma 
boa queda se não calha ser um bom 
trepa-gatos quando respigava numa das 
oliveiras uma pernada muito fraca que 
quebrou. Ele esteve prestes a cair no 
chão mas ele agarrou-se bem e escapou, 
quando nós vimos aquilo é que foi rir 
rir ·mas o pior foi a pernada que ficou 
quebrada, Agora já andamos nas olivei· 
ras dentro da nossa quinta e que têm 
dado alguma coisa. . 

Vou agora falar-vos da nossa Confe· 
rência. A nossa Conferência é constituí­
da por dez pobres e dez confrades com 
os três da mesa que são: Adélio Fer· 
reira, o Secretário Carlos Manuel e o 
Tesoureiro Victor de Almeida. Os nos­
sos pobres são divididos em três grupos 
que são: ospobres do Corvo. os das 
Miãs e 'os do Montoiro. No Corvo são 
quatro, nas Miás são dois e os restantes 
são outros quatro. 

Todos os anos a Conferência cos· 
tuma dar aos nossos pobres qualquer 
coisa para lhes lembrar o Natal. Este 
ano estamos para ver, se os nossos leito· 
res não se compadecereir, nós por nós 
mesmos não lhes Pl demos valer pois 
que já há muito tempo que não rebia­
mos donativos. Em Maio recebemos um 
donativo de 500$00 pelo nosso Pai Amé­
rico no outro mês a segui< 5G$00 e em 
Novembro 50$00 de Caldas da Rainha. 
Como vêm os donativos que re~ebemos 
são poucos e nós não podemos socorrer 
sem a vossa ajuda. Nós só pagamos a 
renda de duas casas e medicamentos 
poucos compramos só o vestuário e a 
alimentação e outras despesas várias e 
mesmo assim ainda andamos preocupa­
dos. A nossa Conferência anda a preci· 
sar muito e se não nos prestardes a vos­
sa ajuda não os podemos socorrer. 

. Agora de outro assunto. Nós já há 
muito tempo que não temos bola e a 
maioria dos nossos rapazes só têm ale­
gria quando têm 'a bola junto deles. Nós 
ficamos desde já agradecidos aos senho­
res que nos fizerem a fineza de nos en­
viar uma. bola de couro ou de borracha 
mas antes perferiamos uma de couro. 
A direcção é esta: Casa do Gaiato­
Miranda do Corvo. 

CARLOS MANUEL TRINDADE 

Os senhores não se esqueçam 
do pedido da quinzena passada; 
gabardines e sobretudos de qual· 
quer camanho e feitio. Nós temos 
cá alfaiate. Ele vira e passa a fer· 
ro e faz do velho novo. Deixem 
ficar no Porto ou mimdem para 
aqui. Mais de Famalicão, uma du­
zia de pares de peúgas novinhas. 
Mais 20$00 de Lisboa. Mais outro 
tanto de Lourenço Marques, Du­
ma pobre Maria sem pai. Mais ou­
tro tanto de Lisboa, comemoran­
do o 10 ° mês de casados. Mais 
1.000$00 de Lourenço Marques. 
Mais 70$00 Sernache do Bonjar­
dim. Mais 300$00 dos noivos de 
Terena. Poi '> que depressa se casem 
e uma vez casados sejam sempre 
assim noivos. Eis a minha prece. 
Mais 70$00. Mais esta carta: 

«No mesmo correio segue um 1 

vale registado com a importância 
de 831$-é o meu primetro orde­
nado. Gostava que metade fosse 1 

para o "Barredo .. ~a outra meta­
de para uma porta das "Casas pa·· 
ra Pobres," fica-lhe muito grata a 
mais velha de "duas irmãs de 
Lisboa,, 

Parece que uma Lisboeta dos 
nossos dias havia de ter muito em 
que. empregar o dinheiro do seu 
primeiro ordenado e até, pedir ao 
seu pai um suplemento. Mas esta 
não. Esta é a mais velha de duas 
irmãs e quer d:!.r o exemplo à mais 
nova. E também quer incitar. Mais 
uma encomenda da Malinha Gran­
de. M3.is uma. camisola de Lame­
go para o Pombinha. 

Mais o Dr. Zéquinhas que tor­
nou. Mais· 100$ do Porto. Mais 
250$ de Algures. Mais 50$ de Can­
tanhede. Mais 80$ de uma leitora. 
Mais 50$ de Moçambique. Mais 
20$ de Famalicão. Mais 100$ de 
Carviçais. Mais o Abel que trouxe 
125$ do Porto. Mais do Porto 50$, 
retirados_ do ordenado do segun­
do mês do meu sobrinho. Mais 
50$ de Vila Luso. E mais nada. 

DIVULGAI 

~ANGARIANDO 

NOVOS ASSlílAílTES 


